
A 6ª edição da pesquisa “O Impacto da pandemia do coronavírus nos pequenos negócios entrevistou, via web,
6.506 microempreendedores individuais e micro e pequenos empresários entre os dias 27 e 30 de julho sobre os
efeitos da crise nas suas empresas e sobre quais medidas estão sendo tomadas para tentar mitigá-los. O erro
amostral é de +/- 1% para um intervalo de confiança de 95%. A seguir, apresentamos os principais resultados
para o segmento d energia. Do total de respondentes, 35 são empresários do segmento.

1. OPERAÇÃO E FUNCIONAMENTO
Desde a pesquisa com coleta no início de abril, vem aumentando o
número de empresas que estão retomando o funcionamento.
Enquanto que, na pesquisa de abril, só 23% das empresas do
estavam operando normalmente, quase cinco meses depois, 92%, já
adaptados à nova realidade, estão em atividade. Pouco mais da
metade (55%) trabalha em instalações próprias e 21% trabalha em
campo, os demais em instalações de terceiros empreendimentos
coletivos.
Ainda sobre funcionamento, há um grupo que representa 8% que
interrompeu suas atividades durante a pandemia, e a boa notícia é
que não houve registro, nesta coleta, sobre empresas que tenham
encerrado suas atividades. Destaca-se que energia é uma atividade
essencial, e que o grupo com atividades suspensas deve representar
camada de fornecimento de terceiro ou quarto nível.
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2. IMPACTO NAS VENDAS

No mercado de energia, 69% dos empresários
registraram queda no faturamento mensal, uma queda
menor que da pesquisa anterior, mas é o segundo melhor
desempenho no grupo pesquisado, ficando atrás apenas
de “agronegócios”. Além disso, 17% não se sentiu
afetado em termos de faturamento, e há 6% que ganhou
ainda mais mercado na pandemia, faturando mais!

Fonte: Pesquisa Sebrae – O impacto da pandemia do coronavírus nos pequenos negócios – 6ª edição. Coleta: 27 a 30 de julho.
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Porém, o cenário é de muita atenção. Para um mercado de atividade
essencial, apesar de 6% dos entrevistados declararem que seu faturamento
mensal aumentou no período, no geral, o segmento apresentou queda em
comparação à coleta no final de junho, quando perguntados sobre uma
semana “normal” de faturamento.
O gráfico ao lado demonstra uma retomada gradual das vendas, ainda em
patamares significantemente inferiores ao pré-crise (-57%) e também
abaixo do total dos segmentos (-50%). O segmento da energia estão entre
as que “estão em queda” quando comparadas à uma semana “normal” , ao
lado de outros segmentos:
• Pet shops e serviços vet. (-24% -> -37%)
• Agronegócio (-37% -> -45%)
• Artesanato (-44% -> -47%)
• Energia (-49% -> -57%)
• Logística e transporte (-53% -> -58%)
Mas observem que, apesar do alerta, houve uma flutuação entre melhora e
piora. Conheça o que o Sebrae está fazendo para intensificar a geração de
negócios para esse grupo:
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PROTOCOLOS DE RETOMADA

4. RETOMADA SEGURA

62% 56%
tentaram acessar crédito, destes:

Dos que buscaram não tiveram êxito

apenas 18% conseguiram e 26% 
estão aguardando resposta. 

para saber mais acesse a pesquisa completa em: : datasebrae.com.br/covid _www.sebrae.com.br
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Fonte: Pesquisa Sebrae – O impacto da pandemia do coronavírus nos pequenos negócios – 6ª edição. Coleta: 27 a 30 de julho.

Com relação à situação financeira das empresas do mercado
de energia, 45% estão com dívidas ou empréstimos em dia;
23% não têm dívidas no momento; 32% têm
dívidas/empréstimos em aberto e estão em atraso, mas estão
abaixo da média de endividamento em relação aos outros
segmentos.
Do total pesquisado, 62% das empresas procuraram
empréstimo e são o segundo maior grupo que o fizeram,
ficando atrás apenas de “oficinas automotivas”. Apenas 18%
dessas conseguiram crédito e 26% aguardam resposta.
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VOCÊ CONHECE OS PROTOCOLOS DE SEGURANÇA ESTABELECIDOS PELO PODER PÚBLICO?
Para uma manutenção ou retomada 
mais adequada, a implementação de 

protocolos de segurança por parte das 
empresas é essencial. Apenas 12% dos 

empresários do ramo disseram não 
conhecer os protocolos estabelecidos 

pelo poder público; e 4% estão com 
dificuldade para implementar. 84%  

demonstram prontidão para 
implementação, certamente dada a 

familiaridade com processos e 
procedimentos inerentes dia-a-dia com 
normas de segurança e   requisitos de 

fornecimento a grandes empresas.
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Fonte: Pesquisa Sebrae – O impacto da pandemia do coronavírus nos pequenos negócios – 6ª edição. 
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